


Agricultura Familiar no Brasil 

4 milhões  
de famílias reconhecidas 
pela DAP 

13,6 milhões  
de pessoas 

Fonte: Censo Agropecuário – IBGE. 

84%  
dos estabelecimentos 
agropecuários no Brasil 

74%  
dos postos de trabalho  
no meio rural 

38%  
do Valor Bruto da  
Produção agropecuária 

Controle  
da Inflação  
Estímulo à produção da 
agricultura familiar 
apoia o controle da 
inflação em alimentos 



Eixos do Plano Safra da Agricultura Familiar 



R$ 30 bilhões para o crédito rural com taxas de juros entre 2,5% e 5,5% ao ano. 

Juros mais baixos e garantia de preços para estímulo à produção de alimentos da mesa dos brasileiros. 

2,5% taxa de juros para: 

• Produção arroz, feijão, mandioca, leite, alho, tomate, cebola, batata, abacaxi, banana, açaí, laranja, olerícolas (produtos presentes 

na cesta básica e que compõem os índices de inflação) 

• Produção de alimentos em sistemas de produção de base agroecológica ou orgânica 

• Investimentos em produção de energia renovável, irrigação, armazenagem e práticas sustentáveis de manejo do solo e da água 

Eixo 1 - Crédito Rural e Seguro para Agricultura Familiar 

Programa de Garantia 
de Preços da 
Agricultura Familiar 
 
PGPAF Mais: cobertura para 
estimular a produção de 
alimentos. 

Seguro da Agricultura Familiar – SEAF 
 
• 2017/2018 – R$ 10 Bilhões segurados 
• Garantia de renda de até 80% da receita 

bruta esperada da lavoura 
• Cobertura de renda líquida de até R$ 40 

mil para lavouras permanentes e 
olerícolas e R$ 22 mil para demais 

 

Garantia-Safra 
 
• Volume segurado 2016/2017: R$ 468 milhões 
• Agricultores atendidos  2016/2017:  844.079 
• Municípios Atendidos: 1.096 
 
 
 
 



O Programa Nacional de Crédito Fundiário (PNCF) oferece condições 
para que os trabalhadores rurais sem terra ou com pouca terra 
possam comprar um imóvel rural por meio de financiamento. 
Oferece também suporte para que o agricultor familiar construa sua 
casa, prepare o solo, compre implementos e tenha assistência 
técnica para se desenvolver de forma independente.  
 
 

• Desburocratização do acesso à terra 

• Aumento do limite de financiamento por família 

• Aumento do limite de renda por família 

• Aumento do prazo e carência 

Eixo 2 - Novo Programa Nacional de Crédito Fundiário 



Programa Terra Legal - Amazônia Legal 

 

O programa Terra legal promove a destinação e a regularização 

fundiária de terras públicas federais não destinadas na Amazônia Legal 

(Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, 

Roraima e Tocantins). 

 

• Meta para entrega de títulos:  

• 11 mil títulos por ano 

Eixo 3 – Regularização Fundiária 

Regularização Fundiária em Assentamentos (INCRA) 
 

• Medida Provisória (MP) 759/2016 

• 60 mil Títulos Definitivos (TD) 

• 170 mil Contratos de Concessão de Uso (CCU) 

 

Regularização Fundiária em parceria com os governos 

estaduais  
 

O Programa de Cadastro de Terras e Regularização Fundiária no Brasil 

busca apoiar os governos estaduais para que consigam promover a 

regularização fundiária nas regiões, seguindo os regulamentos legais de 

cada estado.  

Meta para entrega de títulos:  

53.905 títulos  e 71.787 processos de georreferenciamento  



A Lei 11.326, de 24 de junho de 2006, define o público 
beneficiário da Política Nacional da Agricultura Familiar e 
Empreendimentos Familiares Rurais. Há ampla demanda social 
para regulamentação da Lei como forma de reconhecimento da 
importância da Agricultura Familiar. 
 
Entre outros ganhos, a Lei institui o Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar – CAF que permitirá avançar na identificação e 
controle dos agricultores familiares que acessam as políticas 
públicas. 

Eixo 4 - Regulamentação da Lei da Agricultura Familiar 



 

• Taxa de juros de 2,5% (ano) para a produção agroecológica  

• Lançamento do Portal da Agroecologia  

• Chamada Pública para Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) 

• Apoio e participação em feiras e eventos nacionais e internacionais 
 

O Portal www.agroecologia.gov.br é uma ferramenta de comunicação ligado 

ao Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica – Planapo, da qual 

participam 16 órgãos e entidades do Governo Federal (Sead, Segov, MDSA, 

Mapa, MMA, MEC, MS, MCTI, Incra, Embrapa, Conab, Anvisa, FNDE, ICMBIO, 

SFB e Funai). São 194 iniciativas, distribuídas em 30 metas e organizadas a 

partir de seis eixos estratégicos: produção; uso e conservação de recursos 

naturais; conhecimento; comercialização e consumo; terra e território e 

sociobiodiversidade.  

Eixo 5 – Agricultura Orgânica e Agroecologia 

http://www.agroecologia.gov.br/


Publicação de Chamamento Público para 

seleção de Projetos Estruturantes 
 

Prevê a contratação de projetos com o objetivo de promover 

a geração de renda, infraestrutura e estimulo 

empreendedorismo da mulher rural . 

 

Agroindústria 
 

Aquisição de equipamentos, capacitação e apoio à 

implementação do  Serviços de Inspeção Municipal – SIM e 

Consórcios.   

 

 

Eixo 6 – Apoio à modernização produtiva da Agricultura Familiar 



Eixo 7 - Comercialização 

• Potencial do mercado institucional  

 (PAA, PNAE e compras públicas) : R$ 4,5 bilhões 

• Sistema de Monitoramento  em tempo real de chamadas públicas 

do PNAE e mercados institucionais 

• Chamada Mais Gestão: 1.012 Cooperativas da Agricultura Familiar 

orientadas para potencializar e a produção e comercialização.  



O serviço de Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) contribui para a 

elevação da produção e produtividade dos agricultores familiares, com a 

melhoria da renda e qualidade de vida no campo.  

 

 

 

• 128 mil famílias atendidas em 2017 (Semiárido, agricultura urbana; 

diversificação do cultivo de tabaco;  inclusão produtiva na região Norte;  

agricultores orgânicos e agroecológicos, povos e comunidades 

tradicionais)  

 

• 1.012 organizações da agricultura familiar atendidas pelo Programa Ater 

Mais Gestão 

Eixo 8 - Assistência Técnica e Extensão Rural - ANATER 



Atividades relacionadas à produção de alimentos em centros urbanos é uma estratégia efetiva de fornecimento de alimentos e geração de 

empregos, além de contribuir para a segurança alimentar e melhoria da nutrição dos habitantes das cidades. 

A agricultura urbana e periurbana é fortemente ligada à agricultura familiar, pois pode ser realizada por indivíduos, organizações formais ou 

informais em espaços públicos ou privados. A prática está vinculada à economia, saúde, meio ambiente, lazer, cultura e contribui ecologicamente 

para a melhoria da produtividade. Além disso, promove a diversidade social e a segurança alimentar e nutricional da população.  

 

Ações: 

 
• Assistência Técnica e Extensão Rural 

• Fomento a arranjos produtivos para Agricultura Urbana 

• Projetos de comercialização da produção de alimentos - PNAE 

• Incentivo ao cooperativismo e ao associativismo 

Eixo 9 - Agricultura urbana e periurbana 



O Projeto Dom Helder Câmara é um programa de ações referenciais de combate à pobreza e apoio 

ao desenvolvimento rural sustentável no Semiárido.  O objetivo é contribuir para a redução da 

pobreza rural e das desigualdades, mitigando os efeitos causados pelas condições climáticas 

adversas por meio da integração de políticas publicas federais, estaduais e municipais. 

 

• Atendimento para 60 mil famílias da região do Semiárido brasileiro; 

• 851 municípios de 11 estados brasileiros (Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Maranhão, 

Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e  Sergipe) 

• Assistência Técnica e Extensão Rural 

• Fomento individual (projetos de inclusão produtiva)  

• Inovação tecnológica 

• Comercialização 

• Projetos de abastecimento de água 

• Alimentação animal (palma forrageira) 

• Crédito rural 

• Garantia-Safra 

• Seguro  

 

Eixo 10 - Ações integradas no Semiárido – Projeto Dom Helder Câmara 




